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Praça do Comércio, D-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

O DRAMA CONTINDA 
O último discurso de Churchill no 

Parlamento britânico foi devéras im- 

pressionante e eloquentz pelas reali- 
dades expostas. A posição da Ingla- 

terra na guerra foi abordada com ex- 

traordinária nitidez, O grande impé- 

rio britânico não se bate como tão 

falsamente se propalou até ao último 

soldado francês, Esta foi uma das 
mais sólidas mentiras quz cairam pa- 
ra honra e dignidade da nação in- 

glesa. 

A Inglaterra entrou na guerra para 

se defender, como é humano, mas 

igualmente para salvaguarda dos po- 

vos pequenos e até da própria França, 
Os seus interêsses supremos coinci- 

dem precisamente com a liberdade e 

a independência de muitos povos e 

com a causa da civilização pacífica e 
construtiva, 

O lamentável incidente com a ar- 
mada francêsa era inevitável dada a 
resistência, Churchill descreveu a tra- 

gédia com pesar e firmesa, 

Foi a legítima e natural defêsa que 
levou a Inglaterra àquele áspero e 
sangrento caminho, 

As condições apresentadãs para so- 

Incionar o conflito foram absoluta- 
mente nobres, 

A história absolvirá a Inglaterra do 
seu procedimento, Não havia outro a 

seguir, 
Claro que é triste, estúpida e in- 

compreensível a luta entre as duas 

velhas nações aliadas, 

A França está em eclipse, E' inútil 
talar nela neste momento histórico. 

O vencedor avassala-a plenamente, 

Quem pensa e age na França é ele e 

não ela. 

A Inglaterra continua a guerra. 
Não se vêm muito bem os fins dela, 
agora, 

A-pesar-das constantes vitórias da 
Alemanha o conflito permanece na 
mesma, Este circulo de ferro tem de 

ser quebrado, 
Estamos em face de um dos maio: 

res conflitos da história. Nascemos 
para apreciar novas e trágicas coisas. 

Vamos preparando o espírito para su- 
cessivas surprezas, 

O drama continua... 

  

J. Carreira 

E Por gratidão 
A Câmaia do Porto, em virtude do 

falecido D. Manuel Il, último rei de 

Portugal, ter doado à cidade o Palá- 
cio dos Carrancas, deliberou que a 

antiga Rua do Triunfo, onde se acha 
situado, passasse a ter o nome daque- 

le monarca, procedendo-se, na sema- 

na preterita, ao descerramento da res- 

pectiva placa. 
A cerimónia foi revestida de certa 

solenidade, executando uma banda de 

música a Portuguesa no meio de mui- 
tas palmas da assistência, 

Achamos que o Porto republicano 

não ficou nada diminuído com esta 
manifestação de reconhecimento, 

Antes pelo contrário. 
——— «ECC —— — 

Festas da Rainha Santa 
Coimbra realisa presentemente as 

festas que mais gente atraem à cida- 

de e são acrescidas, êste ano, de ou- 

tras manifestações que ligam com as 

do Duplo Centenário. 
Assim, hoje de tarde, efectuar-se-ha 

o Cortejo das Actividades Agrícolas, 

Industriais e Comerciais com a cola- 

boração de vários concelhos da Pro- 

víncia em Parada Folclórica e amanhã 

terá lugar a tradicional procissão da 

Rainha Santa, isto além dos outros 

números indicados no programa, 

Oxalá tudo decorra sem qualquer 

incidente desagradável, 
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0 Duplo Centenário 
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Os jornais Trinidad Guardian e 

Port of Spain Gazette, que se publi- 

cam na Ilha de Trindade, referem-se 

nas suas edições de 4 e 5 do corrente 

às comemorações centenárias em reali- 

zação no nosso país e aludindo desen- 

volvidamente à sua repercussão no 

consulado português, pôem em desta- 

que a figura do respectivo consul, o 

nosso presado amigo Mário Duarte. 

Desvanecem-nos sempre as aprecia- 

ções elogiosas ao ilustre aveirense, 

FECUNDIDADE 
Noticiam os jornais do Pôrto que 

uma porca deu à luz, naquela cida- 

de, uma ninhada de 19 bácoros ! 

Parece que fica detentora do récord 

da fecundidade, 

De que raça, .. 
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13 de Julho 

1793 —Carlota 
Marat, em França, 

1870—0 concílio de Roma vota a 

infabilidade do Papa. 

1878 —Sai em Lisboa o 1,º núme- 

ro da Bandeira Republicana Demo- 

crática. 
1908 — O deputado republicano, dr. 

Afonso Costa, profere, no Parlamento, 

sensacional discurso sobre os 

adiantamentos ilegais à casa real, 

Corday assassina 

um 

  

im 

Juramento de bandeiras 
No Estádio Mário Duarte realizou- 

-se, domingo de manhã, esta cerimó- 

nia, sendo antes lidos, como é da 

praxe, os deveres militares. 

Assistiram algumas famílias dos 

novos soldados de Infantaria 10, 

tendo-se encarregado da alocução alu- 

siva ao acto o alferes miliciano Fran- 

cisco Couceiro, que, no final, foi mui» 

to cumprimentado, 

* E * 

Também no mesmo dia os recrutas 

de Cavalaria 8 juraram baudeira, na 

parada do seu quartel, em Sá, com o 

mesmo cerimonial. : 

Aqui falou aos soldados o aspirante 

a oficial miliciano Oliveira Soares. 

Cruz Vermelha Francesa 
Es 

Da sua ilustre presidente, M,"º 
Amé-Leroy recebemos a seguinte carta: 

Lisboa, 8 de Fulho de 1940. 

++ Sr, Director de “O Democratas 

AVEIRO 

Venho pedir a V. um canto do set 
mutito lido jornal, para agradecer como 
vidamente a todo o povo de Portugal — 
a toda « alma portuguesa — a incompa- 
rável bondade, a solidariedade generosa 
com que acudiu ao meu apelo em favor 
dos refugiados. 

Não tenho palavras para dizer a que 
ponto o espectáculo de bondade e da huma- 
nidade que Portugal vm dando, se gra- 
vou para sempre na minha alma-— é até 

certo ponto poude ser, para a minha al. 

ma amargurada, esquecimento e lenitivo, 

Continuamos a receber constantemente 

donativos, pois o problema dos refugia- 
dos continua, infelizmente, o mesmo. Esses 

donativos são imediatamente encaminhados 

para os seus pobres beneficiários, par in- 

termédio da Cruz Vermelha Internacio- 

nal, da Cruz Vermelha Americana e da 
Cruz Vermelha Portuguesa reiinidas, 
Tratamos, também, de socorrer aqui os 
casos que se nos apresentam, 

Não quero, porém, retardar mais êste 

comovido «obrigado», êste fervoroso agra- 

decimento que devemos todos à alma lu 

minosa ve Portugal. E só peço que os 

que depois dele vierem se sintam abran- 

gidos por êle, pois a todos vai, do fundo 

da alma, a minha gratidão de mulher, 
de mãe e de francesa.   Amê-Leroy 

  
    

A NAU PORTUGAL, NADFRAGOU 
ao entrar, magestosa, nas 

águas cristalinas da nos- 

sa ria 

Escrevemos ainda sob a impressão 

causada pela triste fatalidade que no 

domingo se deu ao ser lançada à agua 

a nau Portugal. E chamamos-lhe fa- 

talidade porque não queremos de for- 

ma alguma concorrer para quaisquer 

complicações visto nada se remediar 

com isso, Mas foi pena que, depois 

de tanto dinheiro gasto, o resultado 

não tivesse sido outro. 

A nau Portugal, que honra o seu 

construtor Manuel Maria Mónica, des- 

lisou admirávelmente pela carreira, 

após o corte do cabo pelo sr. João 

Pereira da Rosa, director de O Sécu- 

lo, e da snº D. Eneida Souto a ter 

baptisado com a clássica garrafa de 

champanhe, Mas ao chegar à água, 

saudada por milhares, muitos milha- 

res de bôcas e no meio de estrepito- 

sas palmas, tombou, transformando-se 

desde logo o entusiasmo em pungente 

amargura. 

Nunca, nos estaleiros da Gafanha, 
[e 

— Uuventário de prédios g,Íogos 
Nos termos do art. 2.º do Decreto 

n.º 30.110, de 6 de Dezembro do ano 

findo, o recenseamento da população 

será precedido de um reconhecimento 

do território, feito por meio de inven- 

tário de todos os prédios e fogos nele 

existentes, quer em povoações quer 

isolados, 

Este inventário é dirigido e man- 

dado fazer pelos Presidentes das Cã- 

maras Municipais ou pelos adminis» 

tradores dos bairros das cidades de 

Lisboa e Pôrto e executado por agen- 

tes por êles nomeados, . 

Incêndio 
Pelas 2 horas de quinta-feira de- 

clarou-se fogo no primeiro andar do 

edifício onde se acha instalado o 

Sport Club Beira-Mar, na Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho, e que é per- 

tença do sr. João Trindade, Dado o 

alarme, compareceram as duas com- 

panhias de bombeiros que, utilizando 

a água da ria, conseguiram dominar 

o incêndio sem prejuisos de maior. 

Os baixos do prédio são ocupados 

por um estabelecimento de fazendas 

da firma Joaquim de Oliveira Sérgio, 

Filhos e pela Chapelaria Odeon; e ao 

lado ficam o grande estabelecimento 

de bicicletes e acessórios e ainda a 

garagem de recolha de automóveis da 

firma Trindade, Filhos. Na perspecti- 

va de que o fogo tomasse maior incre- 

mento foi removido todo o recheio dos 

estabelecimentos para o largo frontei- 

ro, onde ficou sob a vigilância da po- 

lícia e Guarda Republicana até que 

novamente o arrumassem nos seus 

lugares. 

As companhias de seguros estão 

procedendo agora às avaliações que 

lhes compete para o efeito de indemni- 

  

  

  
se assistiu a uma coisa assim, E têm- 

-se lá construido tantos, tantos bar- 

cos de diferentes dimensões! 
Estava, porém, reservado o primei- 

ro fracasso à caravela! Coisas do Des- 

tino... 
Agora vai-se proceder ao trabalho 

de a erguer e pôr em condições de 

navegar para o desempenho da func- 

ção que lhe está destinada, Oxalá 

o êxito seja completo. E que no dia 

em que sair a barra 2 alma do povo 

volte a aquecer para a vitoriar na 

despedida, visto não mais a tornar- 

mos a vêr cá. 

Carta de Lisboa 
O saldo de 1989 

Foi já tornado público o relatório 

das Contas Públicas de 1939, Pelo 
notabilíssimo documento, verifica-se 

existir am saldo de 134 mil contos 
que, junto aos saldos anteriores, per- 

fazem a importante soma de 1,981 
mil contos, Dêstes, gastaram-se já em 

vários melhoramentos púljlicos,e, prin- 

cipalmente, no rearmamento do Exér- 

cito e da” Armada, 980 mil contos. 

Na elogiiência dêstes números está 

mais uma vez feito o elogio da obra 

de Salazar, para que desnecessários 

se tornem quaisquer comentários. No 
entanto, sempre queremos acentuar 

um facto: em doze anos de adminis- 
tração, Salazar conseguiu um supera- 

vit de quási dois milhões de contos. 

Em tal verificação está, quanto a nós, 

a grande lição da obra realizada pelo 

insigne homem de Estado. 

Oito anos de Govêrno 

A passagem do 8.º aniversário da 

subida de Salazar à chefia do Govêr- 
no, deu ocasião a que todo o país tri- 

butasse, mais uma vez, ao Presidente 

do Conselho, a sua muita admiração 

e lhe afirmasse a mais entusiástica e 
sentida adesão. A oito anos de direc: 

ção suprema dos negócios públicos, 
Portugal deposita, ainda, em Salazar, a 

fé das primeiras horas, porque guarda 

a certeza de que a obra iniciada será 

por ele levada à bom termo. 

O Centro Regional 

Foi, sem dúvida, um grande acon- 

tecimeato a inauguração na E. M. P. 
do Centro Regional, magnifica e ex- 

plendorosa realização do S. P, N. Ao 
lado de todo o passado glorioso, ao 
lado do Portugal de ontem, ergue-se 

já o Portugal de hoje em toda a sua 
beleza, em toda a sua grandeza ex- 

pressiva. 

Razão teve, pois, António Ferro, o 

ilustre director do S. P, N. quando no 
seu admirável discurso, no acto da 

inauguração, fez salientar eloquente- 

mente o fim que presidiu à ideia. 

GIL DO SUL 
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VISADO PELA CENSURA 

  

Cá os tivemos, novamente, aos amigos e 

colegas da terra a que andamos presos pe- 

los laços duma inconfundível, perene e 
sólida dedicação. Vieram, como noticiámos, 
no sábado e foram-se no domingo, Vinte e 
quatro horas, portanto, de convívio espiri- 

tual, sempre agradável entre camaradas 
leais e que se presam. 

A aguardá-los na Angeja, os de cá. Tro- 
cam-se cumprimentos junto às margens do 
Vonga—os primeiros cumprimentos e abra- 
ços, Depois a caravana vem para a cidade, 
assistindo os nossos amigos à representação 
do Múlho de Escabeche, consoante o progra- 

ma, Se gostaram ou não, eles o dirão, ,. 
No domingo de manhã visitaram a cida- 

de, o Museu, a Sé e o Parque e encami- 
nhando-se para os arrabaldes, foram às 

quintas do dr. Alberto Souto e do major 
António Lebre cujos solares se abriram 
para a oferta de aperitivos. As raparigas 

do Bonsucesso e de Verdemilho cobrizam 
os recem-chegados de Ílores e as sr.ºS D, 
Eneida Souto, filha do primeiro, e D, Ma- 
ria Tavares Lebre, irmã do segundo, rece- 

beram-nos com exuberantes provas de gen- 
tilesa, comulando a todos de atenções. 

O dr, Alberto Souto, em curto improvi- 
so, dirige uma saiidação aos vianenses, 
agradecendo o sr, Manuel Couto Viana; e 
na Quinta da Senhora das Dôres o seu 
proprietário falou deste modo : 

Ex.Mos Senhores: 

Ilustres jornalistas e homens de letras: 

Este lugar de Verdemilho, esta Quin- 
ta de N,2 S.* das Dores, vestiu hoje as 
suas melhores galas para poder rece- 
ber a mais intelectual das embaixadas, 
que a linda cidade do Lima-—a mara- 
vilhosa Viana do Castelo—lhe podia 
enviar. 

Sejai, pois, bemvindos, Senhores, até 
junto de nós, até êste rincão ubérrimo 
e acolhedor, ao qual não faltam tradi- 
ções honrosissimas, que lhe outorgaram 

  

  

“44 DE JULHO 
Passa âmanhã mais um aniversário 

sôbre a Tomada da Bastilha, cuja da- 
ta era sempre festejada com regosijo 

pelo povo francês, 

Foi um acontecimento notável, que 

se desenrolou há 160 ano e que ficou 
registado na História com letras ina- 
pagáveis, mostrando bem o patriolis- 

mo dos herois dêsse tempo. 

Sôbre assistência 

  

Lemos algures que a Junta da Bei- 

ta Litoral foi autorizada a dispender 
alguns contos com uma nova institui- 

ção para crianças, em Aveiro, 

Achamos bem. Mas no entanto jus- 

to seria que ao Asilo Escola Distrital 
não deixasse de se prestar a devida 

atenção, arrancando-o ao abandono 

em que se encontra, 

  
  

O TEMPO 
Estamos em meado de Julho, mas o 

calor não tem apertado, 

O clima de Aveiro a manifestar-se 

sempre. 
DO 

Refugiados no nosso país 
E' cada vez maior o número de es- 

trangeiros, de tôdas as raças e de to- 

dos os idiomas, que, fugidos ao trá- 

gico vendaval que sopra sôbre a Eu- 

ropa, se vêm acolher a Portugal, oásis 

da paz, 

Como sempre, o país recebe-os com 

os mais altos primores da hospitali- 

dade, Isto é reconhecido unanimemen- 

te por todos os que a guerra trouxe 

agora até nós. Ainda recentemente, 

segundo lemos na Gazeta de Coimbra, 
um checoslovaco que se encontra, há 

semanas, na Figueira da Foz, afirma- 

va: 
— Tenho viajado muito, mas nunca 

vi um povo tão amável, tão gentil, 

tão acolhedor como o povo português, 

A mesma homenagem aos nobres 

sentimentos da nossa gente se traduz, 
por outras palavras, mas com o mes- 

mo fervoroso entusiasmo, na carta da 

senhora ministra da França, que hoje 

publicamos. 
Portugal sente-se feliz por poder 

dar aos que o procuram um pouco da 

sua paz; 

Como gostaria que esta se estendes- 

se à todos os pontos da Terra ! 
A E ao ei 

Teatro Aveirense 

E' hoje que se realiza nesta cidade 

a récita pela companhia de que faz 

parte a popular Mirita Casimiro ao 

lado de Vasco Santana, Santos Car- 

valho, Ema de Oliveira e outros ar- 

tistas, que representarão a comédia 

em 3 actos O João Ninguém. 

Mirita Casimiro aparece no nosso 

palco pela primeira vez. Vamos a 

ver o que sai, 
—— PEDI — —— 

SELO RARO 

Num leilão realizado em Londres 

foi vendido um selo aéreo da Terra 

Nova pelo último lanço, que atingiu 

1.350 dolares! 

Pertence à edição comemorativa do 

vôo transatlântico da marquesa ita- 

liana De Pinedo, em 1927. 

      zarem os seus clientes. Arrojado filatelista ! 

Cartas à uma amiga de longo 
Minha querida : 

Julho, 40, 

Quando, há dias, fui à Gafanha 

visitar a «Nau Portugal», esqueci, 
por momentos, o presente e julguei: 

-me muitos anos atrás, na velha praia 

do Restelo. 
Aquela caravela que, altiva e for- 

mosa, se ia, em breve, entregar às 

águas murmurantes da ria, era a có- 

pia fiel daquelas outras, vélhinhas, 

que num passado distante sulcaram 

mares nunca dantes navegados, desde- 

tempestades tremendas, dos fenóme- 

nos nunca vistos—a lutar com o des- 

conhecido. 

Intrépidas no perigo, invencíveis 

nas ciladas, perfumaram Portugal de 

maresia e encheram-no de glória. 

A multidão que a visitava fez-me 

tembrar a marinhagem de Vasco da 

Gama no aparelhar para a largada 

e aqueles que se mostraram receosos 

pelo bom êxito do lançamento à agua, 

compareios ao Veêlho do Restelo. 

Prouvera a Deus que os seus receios 

fóssem tão infundados como foram 

as pulavras do «velho d'aspecto vene- 

rando», quando da largada das naus, 

caminho da Índia... 
Embora a «Nau Portugal? não ti- 

vesse um comêço auspicioso, em bre- 

ve ela sulcará as ondas e chegará ao 

Tejo e em frente dos Jerónimos mos- 

trará ao Portugal de hoje as carave- 

las de então. 

As suas velas branquinhas e enfu- 

nadas contar-nos-ão, ac passar da 

brisa, uma história linda, de heróis e 

de santos, de fé e de coragem, de 

patriotismo e de amor nacional. Em 

dias de chuva e de temporal, o uivo 

da ventania fará lembrar o dobrar 

do Cabo das Tormentas e a luta com 

o Adamastor; e nos poentes trangiii: 

tos, amarelos de fogo, a Nau dar-nos- 

-ja a impressão de ter acabado de 

ancorar em Calecu. : 

Quem sabe, até, se um dia, seguin- 

do a mesma rota daquelas autras 

nhando dos perigos fantásticos, das, 

IMPRENSA 
Ocidente 

O n.º 27 desta revista mensal lis- 
bonense, superiormente dirigida pelos 

srs. Manuel Murias e Alvaro Pinto, 

vem recheada de excelente colabora- 

ção, quer em prosa, quer em verse, 
pelo que continuamos a recomendá-la, 

como merece, 
-— <> 0-4 

Limpeza da cidade 

  

| A má impressão que causa as va- 

letas da Rua de Ilhavo, a trasbordar 

de sugo, impõe-nos a obrigação de 

continuarmos a pedir providências em 

nome dos moradores daquele bairro, 

que se mostram indignados na pre- 

sença de semelhante porcaria. 

A's autoridades sanitárias recomen- 

damos o caso mais uma vez. 

er mm mm 

Oo SAL 
Começaram a aparecer na ria os 

primeiros montes de sal, alvos como 

jaspe, e que nesta época lhe molifi- 

cam, por completo, o aspecto. 

Que aqueles que sabem gosar a vi- 

da se não esqueçam de vir apre- 

ciar agora êsse lindo panorama. 

ame 

“Molho de Escabeche,, 
O) e 

Encheu-se completamente, po sába- 

do,a nossa casa de espectáculos, sen- 

do contínuos e, por vezes, calorosos 

os aplausos do público durante a re- 

presentação da fantasia regional, que 

já sofreu algumas modificações, 

A 5. récita está marcada para 20 

do corrente. 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

SERA 

que ela faz reviver, não irá até ter- 

ras de Santa Cruz, levar ao Brasil o 

abraço amigo de Portugal... 

Um abraço da   Zêmi 

VIANA E AVEIRO 
A amistosa confraternização anual 

  

dos quetrabalham 
nos jornais 
nomes celebrados de seus filhos e de vi- 
sitantes ilustres, ao número dos quais 
se vem juntar hoje, os duma pléiade de 
escritores e jornalistas consagrados. 

A êste lugar se deu em tempos remo: 
tos o nome de VILA de MILHO, e co= 
mp tal vem incluida no foral que D, 
Manuel, o Venturoso, concedeu em Mar- 
ço de 1514 à já então importante vila 
de llhavo, a cujo termo pertencia, 

Dentre os nomes de filhos ilustres que 
honraram éste subúrbio da cidade de 
Aveiro, citarei D. fr. Miguel de Bulhões 
e Sonsa, Bispo de Leiria; dr. Manuel 
Mendes Barbuda e Vasconcelos, notável 
poeta, autor do poema Virginidos, e o 
Conselheiro Joaquim José de Queiroz, 
ministro da Justiça em 1847-1848, e 
avô paterno do grande escritor Eça de 
Queiroz, sepultado em jazigo privativo 
de família, no cemitério do Outeirinho, 
desta freguesia de S, Pedro das Aradas, 

Esta Quinta da S,* das Dores foi, em 
tempos idos, o principal centro de re- 
creo e prazer espiritual da cidade de 
Aveiro e seus subúrbios e ainda hoje é 
visitada, por ocasião da tradicional Ro- 
maria da S.9 das Dores, por muitos mi- 
hares de devotos que aqui acorrem de 
todos os recantos do distrito, queiman- 
do-se quasi exclusivamente, vai já para 
59 anos, fogo de artifício de Viana do 
Castelo, dos notáveis pirotécnicos José 
António de Castro & Filhos, 

A esta Quinta vieram hospedar-se, por 
vezes, em meados do século XVIH; cada 
um o seu dia, divino, para se diverti- 
rem, os. bispos de Coimbra, D. fr. Mi- 
guel da Anunciação e o do Pará, como 
o atesta uma inscrição lapidar de 1774 
que se vê sôbre o portão principal da 
Quinta, existindo também, à direita, um 
antigo brazão com os apelidos heráldi- 
cos dos Oliveiras Tavares e Figueirôas. 

Modernamente tem esta Quinta sido 
visitada por personalidades de renome, 
e entre outros pelos general Domingos 
de Oliveira, antigo Presidente do Con- 
selho; general D, Luiz da Cunha-Mene- 
zes e general Manuel Latino, que ainda, 
ha dias, aqui veio pela 6,º vez, Pinto- 
res ilustres e entre éstes, os celebrados 
artistas Eduarda Lapa, Roberto Araujo, 
Alberto de Sousa e António Victorino; 
os notáveis arquitetos Raul Lino, Bena- 
vente; a insigne declamadora Manuela 
Porto, e uma pléiade de engenheiros, 
advogados e médicos distintos, além de 
outros cientistas. 

A capela mór da pequena ermida da 
Quinta, é constituida por uma espécie 
de montanha artificial, tendo pintado, ao 
fundo, o panorama de Jerusalem, sobre 
cujo cume se ergue uma cruz com a 
imagem de Cristo e as da Virgem e de 
S. João Evangelista. 

No sopé do monte, quási sobre o al- 
tar, a imagem de N.º S. das Dores, 
bela escultura em madeira, com o cora- 
ção trespassado de espadas de prata, 

Dentro da urna do altar, a imagem 
de Jesus morto e espalhadas pelo mon- 
te, diferentes imagens de Jesus e figuras 
de judeus, obra dos célebres barristas 
aveirenses do século XVIII, 

A visita de tão ilustres hóspedes co- 
mo V, Ex, constitue notável honra 
para o distrito de Aveiro, que se impõe 
pela sua acção produtiva e não diremos 
pelas suas belezas naturais, por estarem 
muito longe das maravilhas de sonho, 
do Jardim Encantado e sem rival, que 
é o distante Minho. 

O major António Lebre faz, a seguir, 
uma resenha do que seja à riqueza do 
distrito de Aveiro e termina expressan- 
do votos por que todos regressem à no- 
bre cidade do Lima, levando as mais 
gratas recordações desta, para nós, inol- 

vidável visita. 

O sr. major Lebre, abraçando Ber- 
nardo Silva, entrega-lhe um lindo ramo 
de rosas, que êste oferece à sr.* D. Enei- 
da Souto, também presente, 

No meio de nutridas palmas o sr, Couto 
Viana agradece, também, ao major António 
Lebre a maneira fidalga, cavalheiresca, co- 
mo a todos recebeu e a caravana põe-se 
em marcha para a Costa Nova aonde a es- 
pera o almoço, Este é puramente regional: 
caldeirada, enguias de escabeche e, a termi- 

nar, leitão assado na Bairrada, 

Preside ao repastoo dr, Alberto Souto 
em volta do qual se sentam Manuel Couto 
Viana, Lucílio Garcia, Augusto Fraga, (pus 
blicista lisbonense) Aurélio Costa, Severino 
Costa, Henrique Ramos, Alexandre Praze- 
res, Alexandre Gigante, Bernardo Silva, 
Arnaldo Ribeiro, Alberto Couto, Eduardo 
Cerqueira, António Cândido da Costa, Ama- 
deu Reis, Tiago Delgado, major António 
Lebre, dr. Alberto Ruela, Pompeu Alvaren- 
ga, Laudelino Melo, José da Rocha Vascon- 
celos, Joaquim Carreira e Tomaz Simões 
Viana. 

Na altura do assado começa a estalar o 
Diamante Azul, oferta gentil das Caves do 
Barrocão, iniciando logo os brindes Pom- 
peu Alvarenga, que se exprime desta ma- 

neira ; 

Meus senhores: 

Eu ainda não sou muito velho, mas 
o facto de ter nascido alguns anos an- 
tes dos meus colegas, representantes em 

Aveiro da imprensa diária de Lisboa e 
Porto, impõe-me uma obrigação cujo 
cumprimento, se por um lado é imensa- 
mente caro ao meu sentir, por outro 

torna-se difícil para quem, como eu, 
não sabe sintetizar e expôr como éles 
merecem, os sentimentos da mais estre- 
mada amisade que dedicamos a todos os 

vianenses e, particularmente, aqueles 
que se acham presentes, sem repetir as 

mesmas frases de gentileza que, embora 
sempre ditadas com sinceridade pelo co-   sação, são já lugares comuns que há 

  
  

Aqui é Aveiro. 
Aveiro existe O     

  

Pois bem: para lá devem ser encam 
cem ARCADA-HOTEL. 
tantes e admiradores. 

inhados todos os nossos visi- 
  

 



  

  

    

  
  

muito, por merecidas, estais habituados arroubos de inspiração com que filigra- | 

a ouvir. nava os seus discursos : 

Amigos: —(Que me importa morrer néste mo- 

mento, quando me vejo rodeado de tão 

bons amigos? 
O dr. José de Matos morreu. Deixou 

saiidades, e muitas, no coração dos 

aveirenses. Devemos honrar a sua me- 

Correspondências [Vicira Rezende | 
Esgueira, J1 MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da Franca 

consuLTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 

E' o adubo que devem preferir. 

Maior rendimento 

O DEMOCRATA. a e 

Mocidade: quem vive? O Or ne UE ATE Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os d as 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

Maior economia. 

(Um saco corresponde à dois de qualquer outro adubo mixto) 

AFONTEROKRAL 
é incontestávelmente o melhor adubo. 

Cu Itura da Batata MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

Uma boa adubação é a garantia duma boa colheita 

| AFGONTEROKRAL 

Fácil aplicação 

Mais um ano passou depois que esta- 

belecemos éste amigável pacto que anual- 

mente nos reune, E, enquanto a idade 

vai enfraquecendo o nosso espírito e 

Decorreram com pompa as festas 

da comunhão das crianças com a as- 

, Façam uma experiência para verificarem a sua grande eficácia 

  

debilitando a nossa energia, presente- y Ko 
sistência do sr. Arcebispo-Bispo da a a À 

ente ETAPA LO dE FepereunDos ério. gonprtndo E o Pedidos e mais informações a iodeses Ex-clínico do. Dispensário 

angustiantes Peres imenso drama vivo e DToiO a Sds RT Bi qieA ú JOSÉ FERREIRA BOTELHO —Na nossa igreja efecluou-se no Central Anti-Poberculoso 

or did dad aa oa e 4 Meus senhores: R. Mousinho da Silveira, 140-1.º S REAR SO Fire 29-3] último sábado o casamento da trica- de Coimbra 

pouco é pouco vai alastrando pelo mun-| Às minhas palavras, pobres e humil- “Tel, 4160 — PORTO Ss ie ainha Maria Marques Pitarma com o Raios X 

Eud. Tel, ERDGOLD sr, Alvaro da Silva Matos, dessa ci- 
dade, tendo servido de padrinhos a 

stã Urselina Simões e w sr. Jaime de 
do inteiro, a amisade sincera e leal que des, não têm ritmo; não terão impres- 

reciprocamente nos votamos mais e mais | sionado agradávelmente, o que não admi- 

se vai fortalecendo nos nossos corações, | ra; pois não as sei dizer melhor. Mas 

A prova desta afirmação acha-se pre- aceitai-as como proferidas por quem re- 
is) 

sentemente demonstrada com a vossa! conhece: o grau de amisade entre os É Pe ú 

presença ao nosso lado. jornalistas de Aveiro e de Viana. - t N t M d os noivas, que partiram para Lis- 

Pela nossa parte— poíso afirmá-lo cons Estrugem palmas, calorosas palmas, e Secção Despor iva 0 as un anas boa, onde fixaram residência, deseja- 

victamente—a nossa satisfação é grande, 

Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Rua Coimbra, 9- 

AVEIRO 

É 
E
R
 

O 

  

    

  

  

    

  

  

a vivas a Viana e Aveiro. Está se no auge pot tis eis mos um' futuro venturoso, 

muito grande mesmo, stas ho à 
i i 

aa passar ond: o Hand fa testa. E agora é Laudelino Melo que Basket-Ball Aniversários —Esteve aqui, de visita, o nosso Testa & Amad ores 

inolvidáveis cuja memória perdurará na Ea E ê E A ie Fez anos no dia 6,0 menino Fir- [amigo António Fernandes Gonçalves, de=» 

nossa vida como dos de maior alegria Amigas é SEAÓERAS Visitou, domingo, pela primeira VEZ; | mino Barata de'Lima, filho do sr. al-/aluno da Escola de Aviação de Sinra. Comissões, Consi 

que nos foi dado usufruir, somente ofus- Quando o áno passado, em visita de | esta cidade, o Vitória C. Cs, de Coim- | feres José JF. Barata de Lima; hoje, missões, Consignações, 

cada pela ausência do sr, dr, Rocha | confraternização, pisámios terra de Via-| 4.3 ao qual o Club dos Galitos der- | fa-los a inocente Maria. do Rosário, 0 Grupo Luso-Brasileiro,do qual : : , Cereais, Ferragens Í 

Pára! na do Castelo, fôstes, em tudo, cava- filha do: sr. Mário Trindade; âmanhã, faz parte a gentil cantadeira Maria 4 É e Mercearia 

  

Alguns de vós, a maioria mesmo, co- lheiros connôsco, o que, em verdade, não rotou A 418. PER os-sts: Firmino Fernandes, 1.º coman- Repromissia, que aqui viveu alguns ER Vidraça 

nhece muito bem e de há muito tempo, é para admirar porque bem conhecida é) O jógo foi disputado debaxio CUM | qante dos. Bombeiros Voluntários eJanos, vem -exibir-se, no próximo do- Depositários de petróleo e gasolina 

a sinceridade como fálo em nome dos |? tradicional fidalguia do Minho, ambiente de verdadeiro desportismo, ! Rui Vieira, da Costa, filho da sr? D. | mingo, à Rebraio Is ical 4 

meus colegas, e para êsses escusado será Fóstes, ao. mesmo. tempo, nobreza el não os aveirenses conseguido, Este | Violeta Vieira da Costa, residentes em Enio E á E Ra e o SHELL 

: “en. | coração. 7 fa ae : RR a 15 ve regorgitar de espectado 

acrescêntar mais “palavras, mas vejo en Co t E j “+ | resultado devido à sua ótima exibição, Luanda (Africa Ocidental); no dia 15, Ear PERA Rua Eça de Queiró 

tre vós pessoas que aqui vieram pela ortézes, mostrastesnos às Ampressio “0 sr. João Marques, sócio des Arinu- | para à aplaudir. ueiros 

primeira vez, aumentando agradávelmen- nantes alturas da vossa encantadora Alinharam e marcaram: pelo Vil, .c' ge Aveiro, Lda, e o menino c, AVE 

te o número dos amigos, que nos de- | teria. E do pico do magrifico templo de | tória, Ermida, Rocha, Duarte (6), Lo: | Mantel Morais, filho do sr. Alvaro EIRO 

ram a honta'e o praser de os receber | Santa Luzia, os nossos olhos, presos à) pos (depois Marta) e Carvalho (2); e| Morais, da firma Belo & Morais; em 

e cumprimentar, e dizer-lhes ser-nos su- maravilha do cenário, fizeram subir, em 

ia sa que mui. | contemplação, mui. alto, as. azas do so-| pelos Galiloá, Seneah Baldomero | ló, a dnteressalte Maca ento Vassouraria Aveirense já DR. JOAQUIM HENRIQUES 

  

  to nos penhora e envaidece. nho do nosso espirito, na ânsia e devo- Trindade (13), Fino (8) e Sousa (20). de Infantaria 10; em 17, 0 sr. Joaquim 

A todos vós, que de tão longe vies | São de tódas as belezas terrenas. lo e——— Marques. Pitarma, industrial de panifi | Esta casa continúa a impôr-se MÉDICO 

teis associar-vos ao nosso modesto pas- Quizestes que fôssemos recebidos na cação em Lisboa, e em 19, a sr 2 D. no mercado pela | esti 

seio anual, eu e os meus colegas agra- | Meadela, por entre alas e ilôres do vos- N ' 1 q & Gabriela de Melo Rebelo, actualmente ) Ea Consultas das 16 às 18 horas 

decemos reconhecidos a vossa vinda, es- | SO caracteristico e lindo rancho de ra:| & 8 & Ê 9 a 9 8 a em Espinho. dade com que realiza as 

fimando que leveis todos desta para | Párigas e rapazes, e, na fidalga quinta) += Casamentos |. suas transações e pela Aos sábados das 10 às 12 h. : 

nós tão: agradável visita, as melhores | do Sr. dr. Rocha Páris, fizestes com que : É fe qualidade dos artigos que 

recordações dêste dia e a firme convic- | OPiparo almôço nos fósse servido. De) Finou-se, segunda-feira, no Bairro| Realizou-se ante-ontem, civilmente, O E ERAS ca 

ção de que os abraços que logo vos da- pos já poa tarde, cantares e danças | Ferro-Viário, Maria de Jesus Simões, | casamento da simpática ea Sin EORUES PASPORISA, escovas 

remos à despedida, unindo peito contra] dPiSas e tanto entonteceram) de Vacariça (Mealhada) que Ferreira | Pires, pertencente ao Grupo! +» ss e piassaba 

peito, não serão ainda assim tão aperta- | NOSSOS OUVISOS, que ainda hoje trazemos Cênico do Club dos Galitos e que 

PRAÇA DO COMERCIO 
(Aos Arcos) 

  

        
  
  

  

  

  

  

                 

    
    
    
        
      
        
      

dos como apertados. queremos que sejam | embalado de magia o nosso, coração. há muito tinha enviuvado, naquele dia festejou o seu aniversário E seu proprietário o conheci- AVEIRO 

a- amisade que vos dedicamos e a leal) É» quasi, noitinha, volvemos, trazendo) | Deixou dois filhos, tinha 65 anos € | natalício, com o sr: Miguel de Sousa do Jabricante Quintino 

camaradagem que nos une. para Aveiro, Ea a lembrança do vosso | foi enterrada no cemitério novo. Neves, 2.º pubeão fa É Maia Dias que tem desen- Estampas a 

Bebe pela imprensa de Viana, tão dis- convivio, saúdades muitas que se avos * O acto foi celebrado na respectiva volvid a E ear 8 

tintamente representada e pelos nossos | lumaram. SUN i ça E dias, na | repartição, tendo servido de padrinhos | qu 4 es q o anEnaar E Padaria e mercearia 

colegas representantes dos diários de Hoje, amigos, estais vós aqui, Sois Também terminou, 08 SEUS niao o sr. Augusto Ferreira, 1.º sargento, Pia adquirir larga i 

Lisboa e Pôrto, na linda cidade que o | nossos Psprire Talvez não saibamos | quarta-feira, a religiosa Maria Celeste | também da Armada, e esposa. a pintei que prefere as Por motivo de não poder 

Lima beija. corresponder às vossas cativantes genti-| de Matos, do Colégio de Fátima, Em seguida foi servido aos convida- das marcas, como esta— 23 ; A 

A" vossa saúde ! lezas; mas sabemos que, como vós, sô) jr natural de Alcains (Castelo | dos em casa dos pais ada Noivas MB | sua Fo bronranio Aunitenio e estar à testa do negócio, lres- 

dire Mino Uai gi Code E mos sinceros e todos os esforços envi- s4 almóço, que se prolongou pela tarde “*- | passa-se com todos os docu- 

E o LI rnardo Silva, da velha Ai | damos para que agradáveis sejam os Branco) e contava anva dentro, recebendo os nubentes muitas | A” venda nos bons estabele-| lecalo: na Gi 

Gta gota Aid ádo momentos que no nosso convívio passais. 4 Pa felicitações. : cimentos e no depósito à mentos legais, na Gafanha da 

pa E E a aos de Re a linda) Em Castelo de Paiva deixou de) — Ontem casou a sra D. Beatriz Dos É Encarnação (lhavo). 

e na linda cidade rincega do Lima, também Aveiro tem | ici j a Maria | Casimiro Graça, empregada nos cor- E? 

Aveiro, entre pescas que es re encantos !,., Encantos que bailam nos Ea a VEM ps o HS reios e filha do falecido José Casimiro AVENIDA BENTO DE MOURA, 30 Tratar na mesma com o seu 

em conservar a amizade que há bastan-| olhos das nossas mulheres; nas águas e Freitas Carvalho, v : Graça, com o sr. Luís Rosmanhial Pe o CIARN ES Le af imã 

tes anos, com grande satisfação nossa, | espelhantes da nossa Ria; ni alvura das|sr. Adriano de Carvalho Moreira € | reira da Silva Maia, da Murtosa. . AV El RO proprietário, Suúl Simões Neto, 

Vimos nsofruindo, nossas pirémides de sal; no pitoresco | mãi do sr. dr. José de Freitas Carva-|  —No Porto também sc consorciolt, 

Como nina velho (dos . componentes | doni nossobi bares solicsivod; na ampli- | 1h, édico municipal naquele con- há dias,-a sr? D. Laura de Melo Bri- | grp 

dera sociedade gi a tude dêstes' horizontes que vão desde o o RS p to, licenciada em Farmácia e filha da 

nos temos conservado num meio onde | mar à planície de extraordinária ex-| C&lh0, sra D. Lucia de Melo Brito e de seu 

tantas vezes, ou quási sempre, impera à | pressão. Os nossos sentimentos. inarido o sr, António Constantino de PAULO R AMAL HEIRA 

maledicência, sou indicado para falar] Amigos e confrades de Viana: mo» Brito, que exerce a mesma pro MÉDICO 

em nome dos meus colegas, quando en desto obreiro do jornalismo, quiz, em o DEMICRATA vende- fissão em Valadares, com O set co- É 

tre êles há quem melhor o possa fazer, | simples palavras, trazer o meu concurso e ca |lega, st. Lino Correia, estabelecido em Doenças da bôca e dentes 

não só pelos seus vastos conhecimentos, | à homenagem que gostosamente vos pres- -se no Kiosque da Praça Sº Mamede de Infesta: 

como pela cadência agradável que po- | tamos. Ma quês de Pombal-—AVEIRO| “Aos novos lares desejamos as maiores 

deria dar às suas palavras, visto que as) Bebo pela vossa saúde, pela saúde venturas. CONSULTAS : 

minhas não têm brilho. Mas 08 62|de vossas Excelentissimas Famílias, pe- 

anos de labuta Hipógiánes E aetóigcem la prosperidade de Viana do Castelo. e 7 > Gente nova Das 10,30 às 47 h. De manhã até às 10,30 h. 

sa, e que nenhum os meus presa os : b 1 aoia e “ihis 

doletdi gt Dona ESbAR Pano nie freitas Repetem.se as manifestações às duas ci- Nao ve ems Foi registada, no domingo, a filhi Praça [4 de Julho, 20-2:º De tasas das 9 hem dishte 

esta” prefárência, ou “antes, honra, que dades, os dr. Alberto Souto, Augusto Fra- nha da sr* D. Luciana Driz de Cas- 

Uitô agradeco, ioBordo mieihoe: gr ga, Severino Costa e Arnaldo Ribeiro di- Consulte um esnecialista À | tro Ramos e de seu marido o sr, Ani- Telefone n.º 195 | RUA DIREITA. 

mim fóra andar pelos 20, a idade das zem ainda das suas simpatias e o almoço de doenças dos olhos e, com bal Ramos, da Confeitaria Avenida. AN EIRO | TLEIAND£O. 

Récebeu o nome de Maria Adelaide, 

Partidas e Chegadas 

Em gôso de licença encontra-se cn- 

tre nós o sr. dr. Carlos de Pinho Ê ÊSTE O DISTINTIVO EXCLUSIVO: DA GRANDE 

dA (Aties ua o ss sa 

akar rica Ocidental Francesa) e G 22º E 

asa da Rádio de fiveiro 
fivenida Central, 21 (em frente ao Mercado) 

enteado do-sr. dr, Jaime Duarte Silva, 

distinto advogado na comarca. 

- Continuando a manter o seu prestígio e se- 

riedade, dedica-se esta casa única e exclusivamente à 

é dado por findo, dirigindo-se os convi- 

vas à Gafanha a-fim-de assistirem ao bota- 

-abaixo da Nau, tão tristemente assinalado. 

De novo em Aveiro, começam os prepa- 

rativos para a partida dos nossos ilustres 

hóspedes, que, por último, nos deixam, 

sendo acompanhados até fóra de portas não 

com o entusiasmo da chegada, mas saudo- 

samente, pelo muito que estimamos 1 sua 

ilusões, para ter O prazer de ouvir mais 

e melhor, proferido por qualquer dos 

companheiros, a exalçar esta amisade 

entre Aveiro e Viana, a afeetivar, a 

meter no coração êstes amigos que tan- 
to nos estimam, indo muito álém das 

palavras para se manifestarem gentil- 

mente, sinceramente, no recôndito da 

nossa sensibilidade. e E 
Er da companhia e 0 seu convívio. 

Historiando : Imperiosos motivos impediram de com- 

Aí por 1909 Aveiro foi a Viana em | parecer à reunião os srs. dr. Rocha Páris, 

companhia dos representantes dos seus | dr, Mendes Carneiro e tenente Ornelas 

clubes e das suas tricaninhas. Viana, | Monteiro. cuja falta se tornou lamentável 

dentro das suas casas de recreio rece- | devido à estimá que merecem, Oxalá no 

beu os representantes desta linda terra | futuro ano nos possamos encontrar todos, 

e do seu prestimoso Club dos Galitos. |de novo, e que os nossos corações não tor- 

Luciano Campos, Dr. José de Matos e |nem a sofrer abalo idêntico ao produzido 

a receita, dirija-se à 

Ourivesaria Vieira 
(Sucessor de Almeida & Alves) 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, Nº! 

que tendo uma aperfeiçoada 

Secção de Oplica, se encat- 

rega de lhe fornecer uns 

úculos com a graduação que 

necessite. 

Nesta casa encontra todos 

os artigos de Ourivesaria, 

Relojoaria e Joalharia aos 

melhores preços. 

  

  
  

  

  

Civil de Viseu; tenente: José N. da 

Costa Branco, de Caçadores 5 (Lisboa); 

dr. Ernesto Pinho Guedes, médico ra- 

outros que, naquele tempo, pontificavam | pelo desastre náutico da Gafanha e que : : a co (ue k de 

na imprensa e nos clubes, acolheram-os | tanto impressionou quantos a ele assistiram o O al iiços “a Técuico:— Carlos V. Tavares, oficial dos Correios T T. apo- 

com a gentileza própria de quem sabe | contritos, perplexos, estupefactos. Aguda: 18 sentado; ex professor da Escola Prática dos Correios T. T. da Guiné e mem- 

Cumprimentamo-lo. 
— Estiveram nesta cidade os srs. dr. 

diologista em Coimbra; José Morais grande ciência da RÁDIO. Tem oficina Rádio-Técnica 

Sarmento, empregado na filial do: Ban- especialmente equipada para reparações em geral de 

Totiboi, O a O 
— Re aD. Re-|bro efectivo do H, L. Rádio e Television dos U, S. À 

i i 
—Regressou da capital a sr. D. Re- | br ctivo do H, 1. 5 SA 

quer nas associações recreativas, quer 
gina da Eni Parias 

Henrique Paz, secretário geral do G. 

co N. Ultramarino de Ovar; Antó- todos os rádio-receptores, Emissores, Amplificadores, etc, 

no teatro, receberam provas do mais e RES s 1 A! venda todos os' acessórios, lâmpadas e válvulas. 

afectuoso carinho e julgaram-se, por S ER Ss & O E S E To E Ss Para as Termas de Carvalhelhos 
; p' 

  
  

RS qc e ator vit sguiTam ontem os noso ig At Tudo de e para Rádio 
que viessem em excursão a eneza de 

a E 

Portugal, O que foi essa visita, essa | S. João da Serra —S. Pedro do Sul " acompanhado de sta esposa. Pick:Up Rádio-eléctrico de aluguer para bailes. 

festa, dilo a imprensa dessa época. Situada numa região montanhosa, com lindas vistas panora- Doentes Este estabelecimento rivalisa, sem receio; com: as melhores casas congé- 

À (úlgunio dos; matas ion term âncos iquerii- micas, é muito recomendável para repouso & aTER: A-fimde se restabelecer da doença | netes de Lisboae Porto, 

zeram parte dessa excursão ouvi refe- 

rências «logiosas à maneira fidalga como SERVIÇO DE MESA ESMERADO, BONS QUARTOS E GARAGE. |que a acometeu, foi passar uma tempo- Agente das famosasmarcas Fairbanks-Morse, His Marter's voice e Mullard 

: : a sa AS eio: j rada a Sangalhos a sra D. Rosa Mala- x ss 

TREE URL a cado passe Não se recebem pessõas com doenças contagiosas quias da Naia Balacó, esposa do sr. dr. Sempre modêlos em exposição 

em gentileza, em agrado, em dedicação 
Alfredo Balacó e filha do sr. Francisco 

Saias PE « Marques da Naia, 

meio RG india 
—Encontta-se melhor dos seus pa- e a 

E “éste encontros fóramse criando aumentos, feto Je caio, à re, o)) DR, ARMANDO: SEABRA À |) Potro de Almeida fonçalvos 
  
  

  
  

  

   

   
   

  

  

  

  

  

| raizes que não secam, amizades que não 
- : 

E 

se desvanecem. E assim continuará para 
o de io dio Doenças dos ouvidos, Pere ANE cita 

pa descendentes esta perfecti- 
modada de saúíde a esposa do nosso nariz, garganta ea Ç e 0 fe NTES 

Em Julho de 1911 nova excursão 4 ; E amigo Gervásio Aleluia. Consultas: das 10as12 || inica geral 

Aveiro-Viana. Um delirio! Uma ver- a E 
e das 1b.às 17.horas Consultas todos os dias úteis 

dadeira apoteose! Descreve-la? Direi, À a M | T das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

apenas, que se Os vianenses fóram gen- VINHOS FINOS E DE MESA x anue avares Aos sábados das 10-as 12 h. Praça do--Comércio 

tis no recebimento, os aveirenses fóram y 8 ualidade absolutamente arantida ee j ú 

sinceros e cavalheirosos. À colocação Recomendam-se pela Ra o 8 pintor de Arte avenida Central (Em frente aos Arcos) 

de um ramo de flóres na campa do "ey : al AVEIRO —— AVEIRO — 

Padre João da Assunção Passos Viana, Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende-—Telef, 179 Leciona, no seu atelier | a e 

ali levado pelo amigo Arnaldo Ribeiro, 
Pintura e Desenho (Oleo 

tocou, emocionou O ne dos que 
Aguarela, Pastel, Gua pe 

assistiram a essa cerimónia, , E 
Xe a oo VENDE SE a que tal 

Não continuarei na descrição porque 
che, Carvão e Lápis) CAS fofode a] Visitai 0 Parque 

P: E SS ES e e   

só serviria para avivar saiidades pelo 

desaparecimento de cavalheiros que tão 
Dr. Dias da Costa Candal RUA EÇA DE QUERIOZ, 3. | 

  1] Carvalho, na Rua Trindade    
     
    

   
    

  

! bem argamassaram esta amisade entre MÉDICO-CIRURGIÃO 
Coelho, 10: Wº de rendimento. penfista Suares 

| d idades, amisade que será lega- 
a 

é ESA O nd 

da adé “gindauros como festemuniho de Clínica geral noenças dos olhos Camionefe de carga te a com Francisco Dua ne 

  

i os estimulos. 
a 

: oritnaias 

e E é um dia, quando o Consultas todos os dias Consultas todos os dias Vende-se em bom estado e Clinica aensaria — Dente: artificiais 

Dr. Matos, no Clube dos Galitos, se re- das 15 às 17 horas das 10 às 12 horas barata, Í an ch a Ortodôncia 

EA RP ad pra ur ÉS a ae Vê-se na oficina de Henrique) dE ia Ri 

as Ra a a E E io—AE R Vende-se, com motor de es- a 

degli * gli o Ra Fria ER Avenida Central ls e SE la parrela,-de 10 IL; P. em estado Rua João Mendonça 

elegência e distinção, a. mo T- 
Em 5 = 

x 

o atendendo vo sodipisiário [RE Rui do rircoe AVEIRO (Próximo do. Chiado) — AVEIRO Torno Vende-se um, de |novo. bn (Junto ao Banco N, Ultramarino) 

estado de saúde : TELEFONE N.º 206 pedal, para tor-| Informa: a Pensão José. Biga AVEIRO         —Dr., cuidado | 
E o Dr. José de Matos, num daqueles   neiro de madeira: — Aveiro.  
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